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lima. Snra.
D. Rkemnitzer.
Rio de Janeiro

O assimante desta corta é o moskir do kibutz onde se en-

contra o seu filhos Resolvi escrever esta corts apof longos ₪6 -

ses dúvidas, experiencias e fracasdos, nos quais inverteram tra-

balho, não apenas professores, instrutores mas principalmente o

Aarão esua esposa a Dina.

Após esstes meses, chegamos infelizmente a conelusão de

que a experiencia está definitivamente frocassado e que é funda-

mental levar o menino de volta ao Brasilm o mais cedo possivel.

Aestadia dele equi, nos condições atuais é impossivel, tento po-

ra nos como é prejudicial pôra o meninos

O Don não estuda, não trabalha, nadse ombiento ao mejo.

As diversas ctentativas de adaptações que foram feitas com o 80-

xilto do Dep. Psicologico da Aliét Hanoar podem ser considera —
das fracassadasa

A continuação desta situação não é para nos toleravel

pois que ela ocasiona graves transtornos para o funcionanento

normal do grupo quenos educamos e É grave pra o seu filho, .

pois nada de bom pode resultar paro um menino de |5 anos que
passe dois anos sem nada estudar nem aprender. Osxresultados

serão tais que nos não podemos arcar com esta responsabikidade,

Q Aerão fez tudo o que estava a seu alcance, mas não

pode sinão pressionar sobre os responsaveis que não tomem esta

resolução ha mass tempos

Lamentamos profundamente, poispara nos, perder um jovem

cousa-nos desgosto mas não podemos ser responsaveis por uma le-

viandade que não podemos nos pérmitirs

Esta corta vos serg entregurpor nosso amigo Americo

Pluht e lel vos poderá oconselhar sobre a melhor fporma e a mais

conventente de trozer de volta O seu filhos ;   


